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	Aviso

	A história em questão é ambientada em lugar e período reais, contudo, os personagens que guiam os acontecimentos são ficcionais e produto da imaginação do autor. Nada retratado deve ser levado em consideração, nem reproduzidos. Qualquer outra semelhança é mera coincidência.

	O conteúdo, não é livre. Nesse livro está contido temas que envolvem: assassinato e métodos de assassinato, latrocínio, guerras, drogas lícitas, estupro, produtos químicos e radioativos, entre outros.

	 


 

	A triste margarida

	O som dos tiros ainda ecoava em minha mente. Por mais que tentasse fugir da guerra, nas ruas de Londres, mercados, conduções e em prédios, qualquer lado que eu olhasse ela estava lá. Ela se personificava em pessoas vazias que tentavam preencher esse vazio com arrogância e superioridade. Eu a repudiava. Guerras vêm e vão deixando doenças, fome e miséria. Muitos a seguem por dinheiro, como fiz, e rezava todos os dias para que não recorresse a isso novamente. E por enquanto, era a única coisa que devastava minha mente.

	Retornava da guerra Anglo-afegã, e por mais improvável que parecesse, ocupava meu dia com a pintura. Me era uma espécie de terapia. Muito me agradava o cheiro das tintas e o contato com o pincel. Desde a minha mocidade, o sonho de ser pintor habitava em mim, e mesmo com contratempos e tentativas do destino de me levar para outro caminho, jamais desviei minha inspiração para outra coisa. Era magnifico! Algo tão abstrato e simples, em poucos movimentos, tomava forma. Algo que só os de olhares detalhistas, pensamentos livres e bons de espírito conseguiam apreciar. Poucos notavam o real valor, poucos admiravam a beleza da arte. Para quem admirava as coisas simples da vida, tudo tinha uma razão, tudo era imensamente belo.

	Morava no bairro de Whitechapel, em Londres. Distrito densamente povoado por trabalhadores de fábricas, imigrantes e pessoas em situação de pobreza. Sendo famosa pelas agitadas feiras de rua, mercado de alimentos, lojas de pequeno comércio e bares que agradavam a população. A neblina matinal se arrastava pelas ruas estreitas, envolvendo os edifícios de tijolos vermelhos em um manto de mistério. A atmosfera, impregnada com o cheiro de fumaça dos fornos que aqueciam os lares modestos. Ao entardecer, as luzes das lamparinas a gás iluminavam suavemente apenas alguns lugares, outros permaneciam na penumbra, e ainda assim, essa má iluminação, conferia um ar de tranquilidade e exclusividade.

	Enquanto cavaleiros discutiam negócios ou política em clubes privados nas proximidades, algum crime ocorria em alguma viela. Sempre que caminhava por uma dessas vielas e me deparava com um mendigo que costumeiramente me pedia algo, eu estava disposto a dividir o que tinha. Agradecia-me desejando vida próspera pelo coração bondoso que eu possuía. Alegrava-me, pois prosperidade era o que eu queria. Era um vendaval de pessoas, mas quase nenhuma notava meu pequeno ateliê, o qual, escolhera tão estrategicamente a posição. As outras lojas ofuscavam seu brilho, fazia-me sentir tão insignificante quanto as estrelas que sumiam no céu ao despertar do sol. 

	Entre as mais belas-artes da natureza, havia uma que admirava mais que outras… Quando o sol ainda hesitava em surgir no horizonte e eu estava em minha pequena loja de arte, rodeado por telas em branco e tintas desgastadas, ela adentrou alegremente. A doçura de sua voz inundava a sala, e a cada passo que dava seu cheiro iria sendo ainda mais aparente. 

	— Um excelente dia, Sr. Caim Sicário — cumprimentou-me.

	Isabella era seu nome, mas poderia facilmente chamá-la de Bela. Sua beleza se comparava facilmente a da flor mais bonita de um jardim. Seu sorriso iluminava meu dia como a luz do solar, que invadia minha janela sem pedir permissão e clareava o ambiente mais escuro.

	— Uma imensa honra revê-la, milady — afirmei. — Sabes que não necessita tamanha formalidade.

	Ela sorriu.

	— Apesar de nos conhecermos há quase um ano, ainda não me acostumei a tratá-lo com mais casualidade — disse, com aqueles lindos olhos azuis cristalinos que me açoitavam a alma, e a protuberância das suas maçãs rosadas tomaram forma em seu rosto pálido e delicado. Ela era como se esculpida por mãos angelicais. Ela continuou, após um silêncio: — Vim admirar os lindos quadros que pintara na minha ausência. O que há de novo? A cada semana pinta algo que me alegra ver, principalmente as flores, sinto-me em um jardim.

	Ela caminhava pelo ateliê deslizando suas mãos sobre as telas que lhe chamavam atenção. E feito um bobo, não conseguia parar de admirá-la, e tomei a coragem de expor meus pensamentos: 

	— Sim, mas me falta uma flor. Sem dúvida, a mais bela desse infindo jardim. Sem essa flor, sinto que meu éden jamais estará completo.

	Meus olhos fitaram os dela, e neles, poderia ela ler bem ao que eu me referia.

	— Oh! Como de costume, fico lisonjeada com seus galanteios, mas… um quadro meu?

	— Exatamente, Senhorita! Nada nesse mundo deixara-me mais feliz. Rogo-te que aceite.

	— O venderias?

	— Não venderias. Seria esse meu tesouro mais valioso.

	— Oh, Sr. Caim! Por favor, deixe-me pensar sobre o assunto. Sabes que nunca posei para um retrato antes. Poderá vir a ser uma perda de tempo para ti.

	— Jamais seria um desperdício de tinta, milady. Ficaria imensamente honrado.

	— Dei-me um dia, eu regressarei. E comigo trarei a resposta.

	Cumprimentando-me, Isabella retirou-se sem me olhar novamente nos olhos. 

	Esperei as primeiras horas ansioso. Olhava para uma tela em branco em cima do cavalete, destinada à minha amada. Pensativo, imaginava como retrataria a sua feição ali. Ela era um raio de sol em minha vida sombria, uma presença que iluminava minhas horas mais difíceis. Imaginei-me indigno. Um mero mortal não reproduziria algo tão divino, uma beleza que, para mim, fugia e muito do que era humano. Ou, ao menos, do que me ensinaram que era. 

	Horas se passaram sem notícia, e guardei aquela tela com a esperança que tive de um dia ter uma parte, um pequeno fragmento, da minha adorável musa. Talvez não voltasse a vê-la, era o que cogitava. E daquele dia em diante ela me odiasse pelo pedido, e eu também passei a me odiar. 

	As vendas dos quadros permaneciam como de costume, desmoronando gradualmente. E todos os dias eu cogitava em desistir. Sonhos são como passarinhos, nascem e, motivados por suas mães, aprendem a voar. Meu coração apertava ao admitir que meu sonho não abriu voou, despencou. Londres estava tomada por um surto de cólera, e nesse contexto, eu perguntava-me: por que alguém iria se preocupar com a arte e as preocupações de um artista?

	“Mais uma vez, nada vendido,” murmurei para mim mesmo, observando a quantidade de quadros não vendidos que se acumulavam ao meu redor. Meus dedos manchados de tinta deslizavam sobre uma tela em branco, enquanto as lembranças dançavam em sua mente. Isabella, a jovem que havia capturado meu coração, se destacava entre todas as suas lembranças. O tempo que passamos juntos, rindo e dialogando, agora parecia um eco distante, lembranças amargas de um passado que eu não poderia mais reviver. 

	Dias transcorrerão rapidamente. Muitos quadros foram tomados pela poeira e deterioração. “Ninguém mais admirava as flores? Ninguém mais falava de amor? Ninguém mais suspira pela lua? Não mais sorriam admirando o sol poente?” Tudo isso era o que me rodeava, o que pintara. Mas as pessoas e seus pensamentos eram concretos, e não abstratos. Minha galeria estava invisível a esses. 

	Abaixei-me para polir um retrato quando ouvi aquela voz… tomando minha completa atenção. Sua voz chegou ao meu ouvido como a mais encantadora sonata de Beethoven, a nota harmoniosa de um piano. Cada acorde de suas cordas vocais me eram tão bem regidos por anjos:

	— Um excelente dia, Sr. Caim!

	Quando me virei para admirá-la, fiquei surpreso. Não era mais como eu espero. Bela estava um pouco mais magra e triste, porém sua beleza não mudara. Permanecia inconstante.

	— Eu a esperei ansiosamente, milady — disse, cumprimentando-a com um beijo nas costas de sua mão.

	— Perdoe-me a demora, tive alguns contratempos… contudo, pensei demasiadamente no retrato, e se ainda estiver de pé a sua proposta, adoraria servir como sua referência visual.

	Não consegui disfarçar minha felicidade, até meus olhos sorriam. Meu coração pulsou forte, e pude senti-lo pulsar até mesmo nas veias de meus pés. Minha mão suava tanto que poderia o pincel facilmente escorregar entre meus dedos. Posicionei o cavalete e comecei a pintá-la. Bela estava elegantemente sentada em uma cadeira de veraneio, com suas pernas cruzadas embaixo do seu enorme e elegante vestido que possuía diversas tonalidades de amarelo. Seu rosto estava levemente elevado e seu olhar perdido no nada. De início pude pensar que se esforçava para manter a postura, mas de fato estava pensativa. E olhando detalhadamente, era como se tivesse notado algo como uma lagrima minando no canto de seus olhos fundos e menos vivos do que quando a conheci. Aquela belíssima flor murchara. Se fosse nomear esse quadro, o chamaria “A triste margarida”.

	— Enfim, terminado! — Exclamei. — Vamos, veja.

	Mostrei o quadro para ela e isso a fez sorrir um pouco. Um sorriso com muito esforço, como se esse ato tivesse te gastado muita energia.

	— Preciso partir — disse ela. Mas uma vez ela se despediu, com breves e diretas palavras, e retirou-se.

	Dessa vez senti um aperto ainda maior que o anterior. Senti ligeiramente a sensação que não voltaria a vê-la. E o quadro para todo o sempre será a única coisa dela que restaria comigo.

	Guardei aquela obra de arte em um lugar o qual considerava o mais favorável. Pendurei próximo à entrada do ateliê. Todos poderiam admirar ao entrar, e jamais outros poderiam ter aquela obra além de seu pintor. E eu orgulhoso, passei dias admirando como um troféu. Como a minha conquista de maior valor e um consolo às minhas derrotas e falhas. Tesouro ou um adorno com a finalidade de deixar o local ainda mais bonito. Um ato que deveria ter trazido alegria, mas que apenas ampliaria minha dor futura. Todos os dias, perguntava como a dona daquela beleza estava. Apesar de admirá-la, não sabia de onde ela vinha, nem aonde ia. Nem ao menos sua posição social ou o que pensava sobre mim. 

	Caminhava pelas ruas agitadas de Whitechapel quando esbarrei com um rapaz que vendia jornal:

	— Noticiais da semana, senhor? — Perguntou, me. Sabia ele que não iria recusar, costumeiramente lia ao jornal.

	Fiz um sinal com o dedo e lhe ofereci dois pences. Ele sorriu. Mas a tristeza dominou-me. Era de se admirar eu descobrir sobre minha Bela logo nas primeiras linhas do jornal com uma notícia que fez meu mundo desmoronar. Minha amada um dia após ter posado para o retrato morrera de cólera.

	 


 

	O homem misterioso

	Levantei-me do chão em meio alguns quadros quebrados e telas rasgadas. Parecia que uma briga se instaurara naquele lugar. Não lembrava o que ocorrera, no entanto, sentia uma leve tontura. E não possuía o controle de minha coordenação motora. Meu corpo não me obedecia, e pela queimação e cheiro fortemente ácido que sentia, recordava-me que me embriaguei na noite anterior. Minha cabeça doía mais que tudo, como se estivesse tido um terremoto acompanhado de uma tempestade dentro dela.

	Caminhei pela loja. Um labirinto de papéis, quadros quebrados e pisoteados. Projetos que não ganharam vida. Minhas mãos doíam, sendo-me não a única prova que minhas obras quebraram por minha própria ação, minha espontânea vontade. 

	Logo na entrada da galeria, vi o rosto de minha amada, aquela fisionomia esbelta que me causava demasiada inspiração reproduzida em um retrato, estava pendurada de má forma na parede. Quem ousava fazer tamanha atrocidade com algo que considerava um tesouro para mim? Vasculhei-me as lembranças, e com não muito esforço pude alcançá-las. Lágrimas brotaram em meus olhos inchados e rolaram sobre meu rosto, sobrepondo as lágrimas que já haviam secado anteriormente. Lembrei também do que estimulou meu choro e soluço aquela noite. 

	— Jamais voltarei a ouvir a voz da minha Bela — dizia-me. — Jamais ouvirei seus passos uma vez mais… jamais…

	Regressei minha mente a noite anterior. Isolei-me trancado no estúdio, cercado apenas de tintas e telas quando um golpe na porta me trouxe de volta à realidade. Hesitei em atender, mas a batida insistente foi acompanhada pela voz familiar de Davy Habel, meu melhor amigo. 

	— Caim! Abra a porta, amigo! — Exclamou — Precisamos falar!

	Davy era um companheiro de guerra e dono de um bem-sucedido pub. Estava sempre ao meu lado, oferecendo uma palavra de apoio e um copo de rum para afogar as tristezas. Possuía o olhar que se encontrava em pessoas de futuro promissor, antes mesmo da guerra já desejava abrir um pub quando fosse dispensado. Diferente de mim, ele conseguiu ter mais sucesso em seu negócio.

	Após a insistência dele, tomei a motivação de me lentar, mas não de conseguir abrir a porta. Nela me encostei, apenas com a mão no ferrolho. E esse ato pareceu preocupar ainda mais. Ele insistiu, tentando quebrar a barreira de solidão que me envolvia:

	— Você está se matando, Caim.  Ela não está mais aqui, meu amigo, mas você sim. Sua vida deve continuar. Por favor, saia um pouco. Vamos ao pub, um copo de rum não fará mal a ninguém.

	— Não posso — respondi enfim. A tristeza pesou em minha voz, não conseguia controlar a entonação dela. — Você não entende. Ela era tudo para mim. E agora... agora não tenho nada.

	— Você tem a mim! — aquela resposta, me fez manter um silêncio por longos minutos. Davy esperou alguma resposta minha, e notando que não viria, respirou profundamente. Pude ouvir sua respiração do outro lado da porta. Ele percebia a profunda dor que eu estava sentindo. Continuou: — Ouça, eu sei que você sente falta dela, mas a arte deve ser sua vida, não seu túmulo. Deixe-me ajudar. Saberá onde me encontrar caso quiser conversar.

	Escutei seus passos se afastando, e vi por alguma fenda na porta a figura de corpulenta de Davy desaparecendo em uma viela.

	Tristemente, bebi o restante de uísque em minha velha adega, para tentar de alguma forma matar afogada a dor que tanto me machucava o peito. Mas não me era o suficiente. Ainda assim ardia e corroía-me aos poucos. Insatisfeito, coloquei o meu sobretudo e enfrentei a furiosa e fria ruas de Whitechapel. Como de costume, o mesmo mendigo me pediu algo, e eu diferente da vez anterior fiquei meio receoso em dar o pouco que me restava. Culpava o egoísmo da vida por ter tirado quem amava, mas minha empatia não deixou o egoísmo me dominar.

	Parei no Pub Habel, essa que pertencia a meu amigo e a qual me era costume frequentar a noite. Apesar de constantemente cheia, aquela noite estava vazia. Digo que essa ausência de agitação, pouco barulho e a pouca luminosidade deixou o local com um aspecto romanticamente relaxante, isso por fora, porque isso tudo deixou mais evidente o barulho de minha própria tristeza. Era o clima imperfeito, não queria que fosse tão conveniente.

	Sentei-me no balcão e pedi a melhor bebida da noite. Não demorando para que o dono do Pub, meu amigo Davy, atendesse ao meu pedido sem qualquer intercorrência.

	— Aqui, Caim — desse ele. — Faz um tempo que não sai daquele ateliê. Bom revê-lo, meu amigo.

	Ele colocou a garrafa no balcão. 

	— Soube o que aconteceu, a cólera está a ceifar muitas vidas — continuou ele, enquanto limpava o copo de vidro com uma toalha e em seguida sérvia a bebida nele. — Moça jovem, lamentei pela morte dela. Guardei essa bebida exclusivamente para você, é forte. Imaginei que assim que soubesse o que ocorreu viria afogar a mágoa aqui. Me preocupei de não ter vindo, achei que houvesse pensado em tentar encontrá-la no outro mundo.

	Esvaziava meu copo com uma só entornada.

	— Estaria eu mentindo se dissesse que essa ideia não me seduziu. Nenhuma dor foi pior que essa — expliquei. — Meu corpo suportou a tiros e golpes graves desferidos por baionetas. Essa dor, porém… é de longe a mais dilaceradora.

	— Corpo e mente não se recuperam de formas iguais. Quando seus sentimentos são feridos, demanda mais tempo.

